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NOVOS SINAIS de recu-
peração na economia

japonesa estão criando
uma pressão para que o
banco central do país indi-
que quando aumentará os
juros. Ontem, o governo
revisou o crescimento eco-
nômico do primeiro trimes-
tre para uma taxa anuali-
zada de 6,1%, o que empur-
rou os rendimentos dos
títulos públicos a seu mais
alto nível em três anos.

* * *

■ O PCAOB, conselho que
regulamenta as práticas
contábeis nos EUA, apro-
vou normas para supervi-
sionar auditorias de empre-
sas estrangeiras com ações
listadas nos EUA. A SEC (a
CVM dos EUA) ainda pre-
cisa aprovar as normas.

* * *
■ A Yukos, petrolífera
russa, disse que pode falir
se perder o processo em
que é acusada de evasão
fiscal e vai a julgamento
na semana que vem. A
Yukos é uma das maiores
petrolíferas do mundo.

* * *

■ A May, rede de lojas de
departamentos americana,
disse que comprou a con-
corrente Marshall Fields
por US$ 3,2 bilhões.

■ Um relatório ainda não
divulgado da Comissão
Européia sobre a fusão da
Sony Music com a BMG diz
que as cinco grandes grava-
doras do mundo agem como
cartel. Na semana que
vem, as duas gravadoras
pretendem argumentar que
a pirataria digital justifica
uma aliança estratégica
que ajude a cortar custos.

* * *

■ A Euro Disney disse que
fechou acordo com a matriz
Walt Disney e bancos cre-
dores para reestruturar sua
dívida de US$ 2,1 bilhões e
evitar a moratória.

* * *
■ A AMD, fabricante do
processador Athlon, assi-
nou acordo com a maior
fabricante de PCs da
China e cliente da rival
Intel, a Lenovo, para ven-
der computadores com o
Athlon 64 no país.

* * *
■ A Schering-Plough, far-
macêutica dos EUA, pagará
US$ 500.000 para encerrar
processo movido pela SEC,
que acusa uma subsidiária
dela de ter dado dinheiro a
uma instituição de caridade
chefiada por uma autorida-
de de saúde polonesa para
que o governo comprasse
seus remédios.

I NTERNAC IONAL

AHPDA, geradora de
eletricidade argenti-

na, disse que fez um acor-
do com credores que repre-
sentam 92% de sua dívida
de US$ 268 milhões e, por-
tanto, pode reestruturar
todo o passivo, em morató-
ria desde 2002.

■ A Telecom Argentina
recebeu do comitê de credo-
res que representam 16,5%
de sua dívida de US$ 3,2
bilhões o apoio oficial à sua
oferta de reestruturação
apresentada em maio. O
anúncio aumenta a possibi-
lidade de a oferta ser aceita
pelos outros credores.

* * *

■ A Cemex, produtora de
cimento mexicana, disse
que vai construir um ter-
minal de importação com
capacidade para 1 milhão
de toneladas de cimento
em Richmond, Califórnia.
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■ O Peru foi o país onde o
acesso a banda larga por
DSL mais cresceu porcen-
tualmente no mundo,
60,8% no primeiro trimes-
tre deste ano em relação
ao mesmo período de 2003,
segundo o Forum DSL.

* * *

■ Na Argentina, os regis-
tros de novos automóveis
cresceram 152,2% de janei-
ro a maio em relação ao
mesmo período de 2003,
somando 118.113 veículos,
segundo a Associação de
Fábricas Automotivas.

* * *

■ Os bancos equatorianos
apresentaram lucro conjun-
to de US$ 33,9 milhões em
março, 20% superior ao do
mesmo mês de 2003.
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Finalmente, essa é “pra valer”:
Steve Heyer está saindo da Coca-Cola,
um episódio que pode causar indiges-
tão de marca e gases no mundo publi-
citário, numa briga por aquela que
pode ser considerada uma das contas
de publicidade mais prestigiosas do
mundo.

A saída do executivo número 2 da
Coca já reacendeu uma briga feia
entre dois pesos pesados da publicida-
de: a Interpublic Group e a WPP
Group. A Interpublic já perdeu uma
boa porção de seus negócios com a
Coca para a WPP, em parte por causa
de Martin Sorrell, o diretor-presidente
da WPP, que tem um relacionamento
com Heyer, um egresso da Young &
Rubicam, agência da WPP, e um ex-
membro do conselho da WPP.

A WPP teve seus maiores ganhos
com a fabricante americana de bebidas
em 2003, quando Heyer transferiu as
funções criativas da Coca-Cola tradicio-
nal nos Estados Unidos para a Berlin
Cameron/Red Cell, da WPP. O trabalho
há décadas era feito pela McCann-

Erickson, da Interpublic. A campanha
“Essa é a real” exibia celebridades
como Penélope Cruz e Courteney Cox e

foi o primeiro
anúncio americano
bem recebido da
fabricante de refri-
gerantes em anos.

A Berlin
Cameron não tem
relacionamentos
com o novo presi-
dente da Coca, E.
Neville Isdell, mas
a McCann-
Erickson, que
havia trabalhado

com a Coca-Cola por mais de 60 anos e
faz parte da publicidade da empresa
fora dos EUA, tem laços com ele. John
Dooner, presidente da McCann, conhe-
ce muitos bambambãs da Coca, entre
eles o influente Donald Keough, um
membro do conselho da Coca e ex-dire-
tor-superintendente. Dooner já fez
esforços discretamente para chegar a
Isdell, e a McCann e a Coca já tiveram
conversas recentes, segundo pessoas

familiarizadas com a situação.
O futuro de Heyer na Coca vinha

sendo objeto de especulação desde
fevereiro, quando o conselho de admi-
nistração da Coca, para surpresa de
muitos, começou a buscar fora da
empresa um suces-
sor para Douglas
Draft, que se apo-
sentou como presi-
dente em 1o de
junho. A questão
sobre se Heyer, de
51 anos, continua-
ria esquentou
quando o conselho
da Coca escolheu
Isdell, em maio.
Ontem, a compa-
nhia anunciou a saída de Heyer.

A demissão do executivo, que liderou
esforços para ressuscitar o marketing
da Coca e foi uma figura-chave no rela-
cionamento com engarrafadores, clien-
tes e investidores, cria um grande
vácuo para Isdell preencher. Heyer per-
deu o principal cargo para Isdell no mês
passado e o novo presidente não estava

interessado em manter o ex-rival por
perto. Ambos concordaram que a saída
de Heyer era o melhor.

Isdell não deve indicar imediata-
mente um sucessor para Heyer, porque
não há candidato óbvio, segundo pes-
soas próximas da companhia.

Num relatório para investidores, o
analista do setor de bebidas do Morgan
Stanley Bill Pecoriello disse: “A saída de
Heyer deixa um grande buraco na orga-
nização da Coca em termos de estratégia
e planejamento de marketing.” 

A mudança levanta a dúvida: será
que agora a Coca pode trazer uma parte
maior da publicidade para sua antiga
casa? “É uma possibilidade, mas não
uma certeza”, diz Alexia Quadrani, que
analisa a indústria publicitária para o
Bear Stearns. Dooner, da McCann, diz
ela, “tem tido um relacionamento feno-
menal, historicamente, então é algo que
não se pode ignorar. Com a saída de
Heyer, a WPP é prejudicada, mas meu
instinto diz que isso não basta para
mudar. Eu acho que essa provavelmen-
te ainda é uma relação sólida”. Porta-
vozes da Interpublic e da Berlin

Cameron preferiram deixar que a Coca-
Cola comentasse. Um porta-voz da Coca
recusou-se a fazê-lo.

Quando Heyer entrou para a Coca-
Cola, em 2001, a empresa havia quase
perdido o controle sobre o mercado
adolescente para a rival PepsiCo, que
usava comerciais chamativos com
humor e celebridades como a pop star
Britney Spears. A Coca havia há muito
cultivado uma imagem tocante, repleta
de ursos polares e slogans como
“Gostoso é viver”.

Depois da chegada de Heyer, um
executivo de marketing durão, a com-
panhia livrou-se um pouco do açúcar e
testou um monte de novas idéias.
Entre as mais interessantes: reforçar
os laços da Coca com negócios de
entretenimento via promoções conjun-
tas de música e filmes, e a abertura de
bares de água Dasani, um conceito
ainda em desenvolvimento. Embora as
vendas da Coca tradicional em volume
não tenham melhorado, a campanha
“Real” ajudou a reduzir a queda da
marca entre jovens, segundo quem
conhece pesquisas da Coca.

Demissão do número 2 da Coca deixa mundo publicitário de orelha em pé

Steve Heyer

E. Neville Isdell
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A Atlas Eléctrica SA, uma
das principais fabricantes de
eletrodomésticos da América
Central, com sede na Costa
Rica, virou objeto de análise da
Escola de Administração de
Empresas da Universidade
Harvard. Sua lição: como uma
firma centro-americana conse-
guiu expandir-se para além de
seus estreitos mercados locais.

Para o especialista de estra-
tégia e competitividade Michael
Porter, a Atlas é um exemplo de
como muitas empresas da
América Latina superaram seus
próprios ambientes locais de
negócios para concorrer nos

mercados internacionais. Ela é
um dos melhores exemplos em
sua aula de microeconomia e
competitividade em Harvard.

Infelizmente, a Atlas ainda é
exceção. De acordo com o Índice
de Competitividade Empresarial
(BCI é a sigla em inglês), criado
por Porter como parte do índice
de competitividade que é publi-
cado todos os anos pelo instituto
suíço Fórum Econômico
Mundial, a maioria dos países
latino-americanos retrocedeu
significativamente em termos de
competitividade, especialmente
no terreno empresarial.

Porter, que acompanha a
América Latina há quinze anos
e encabeça a lista dos 50 princi-
pais gurus de administração do
mundo da consultoria america-
na Accenture, avaliou as pers-
pectivas da América Latina em
uma recente entrevista ao Wall
Street Journal.

Nos últimos anos, houve uma
enorme frustração na América
Latina porque as reformas dos
anos 90 não geraram as mudan-
ças esperadas. Qual é a causa
dessa decepção generalizada?

É certo, houve uma grande
decepção. Mas em primeiro
lugar, acredito que justamente
os países que tiveram os melho-
res resultados são os que fize-
ram as reformas, como El
Salvador e Chile. Creio que na
América Latina houve demasia-
da concentração nas reformas
macroeconômicas e em infra-
estrutura física, sem suficiente
atenção à parte microeconômi-
ca, como a competitividade e a
eficiência da regulamentação. 

As reformas macro são muito
dolorosas. Exigem grandes
sacrifícios, mas não geram por
si só economias mais produti-
vas. A produtividade depende
das empresas, de sua capacida-
de para competir em níveis mais
altos de eficiência. Os países
latino-americanos começaram a
tarefa, mas não a terminaram.

É por isso que a competitivi-
dade das empresas da América
Latina caiu nos últimos anos?

Em parte é o resultado da
queda da demanda e do
ambiente da economia global
dos últimos anos. Mas a falta de
reformas que modifiquem o
ambiente em que as empresas
competem é uma razão funda-

mental. Até mesmo os países da
região que tiveram melhor
desempenho não conseguiram
os mesmos avanços dos líderes
na Ásia e do Leste Europeu.

Quais são as reformas
necessárias no nível micro?

É tudo aquilo relacionado
com o ambiente de negócios em
que as empresas competem. A
qualidade dos recursos huma-
nos, a eficiência dos governos,
as regulamentações, os estímu-
los relacionados à propriedade
intelectual, as políticas de con-
corrência.

Mas, na realidade, que pro-
porção da riqueza de um país
depende das empresas?

De acordo com nossa análi-
se, 83% das diferenças no PIB
per capita se explicam pela
competitividade empresarial.
Isso quer dizer que quando um
país realmente está superando
outro em condições de riqueza
equivalentes, aumentando a
renda per capita, o mais prová-
vel é que seja por causa do
dinamismo de suas empresas.

Que fizeram países como
Chile e El Salvador para melho-
rar os aspectos micro que outros
não fizeram, por exemplo?

Quando se observa o relatório
de competitividade das empre-
sas, vê-se que o Chile é o mais
desenvolvido de todos os países
latino-americanos. É comparável
a Portugal e superior à Grécia. É
muito forte em estímulos às
empresas e na intensidade da
concorrência. As debilidades
têm a ver com recursos humanos
e tecnologia. Está muito bem em

desenvolvimento de mercados de
capitais, fez um grande esforço
para abrir seus mercados locais
à concorrência. (...)

El Salvador é muito fraco em
recursos humanos, tecnologia e
infra-estrutura física, mas fez
um grande esforço para simplifi-
car os trâmites, reduzir a buro-
cracia, criar estímulos positivos
e abrir seu mercado. Esses pas-
sos levam a empresas mais efi-
cientes e uma concorrência mais
produtiva dentro da economia. E
isso lhes permite aumentar
muito rápido seu PIB per capita.

Quais são os países que vêm
a seguir e que poderiam se con-
verter em líderes no futuro?

Acredito que a Colômbia é um
país que realmente surpreende.
Apesar da situação política e de
segurança, no nível de empreen-
dimento a Colômbia se destaca
como um lugar onde acontecem
coisas interessantes. (...) Há
uma enorme capacidade empre-
sarial. A Costa Rica também vai
muito bem. (...) O México mos-
trou vitalidade com um enorme
crescimento das exportações e
não somente em recursos mine-
rais, como também em produtos
como os do setor automobilístico,
entretenimento, equipamentos
de comunicações. (...)

O Brasil tem uma economia
muito diversificada, mas perdeu
participação no comércio mun-
dial entre 1991 e 2001, não se vê a
mesma vitalidade. O País está
crescendo em produtos agríco-
las, couro e móveis, enquanto o
México conseguiu afastar-se dos
setores tradicionais. (...) O Peru
ainda é dependente demais de
recursos minerais. 

Quem está definitivamente
ficando para trás? 

Em termos de crescimento
per capita nos últimos dez anos,
a Venezuela está no fim da lista,
inclusive atrás da Argentina. A
Venezuela é um desastre. Por
várias razões está em retroces-
so tudo o que tem a ver com
competitividade. Se a Venezuela
não tivesse petróleo, estaria
totalmente desesperada, e seria
totalmente não competitiva.

O sr. classifica os países em
três fases de competitividade:
os que dependem exclusivamen-
te de produtos básicos, os que
adotam tecnologias e os que são
altamente inovadores. Onde
está a América Latina?

Acredito que a América
Latina é uma mescla. Há muitos
países como Argentina,
Venezuela e Paraguai que são
muito dependentes de suas
riquezas naturais e não são par-
ticularmente eficientes em utili-
zar esses recursos. (...) Quando
se tem uma enorme riqueza em
recursos naturais, isso tende a
retardar o desenvolvimento das
instituições e das políticas que
são necessárias para se cami-
nhar mais adiante. (...) Creio
que países como El Salvador,
Costa Rica, Brasil e México
estão reduzindo sua dependência
desses recursos naturais (...).  O
Chile é um bom exemplo.
Embora ainda dependa muito de
produtos agrícolas e da minera-
ção, está exportando por exem-
plo vinho, e de alta qualidade.

Pode-se depender da agricul-
tura ou de produtos básicos e ao
mesmo tempo ter alta produti-
vidade?

Sim, se se for sofisticado e
avançado (...). A Nova Zelândia
é bem mais rica que qualquer
país da América Latina, embo-
ra dependa de commodities.
Isso porque é muito avançada
na produção de carne, queijo e
outros produtos agrícolas. É
muito produtiva nessas áreas.

Como vê a América Latina
concorrendo com a China?

Acho que a China é muito
mais dinâmica que a América
Latina. A concorrência com a
China no mesmo nível vai ser
muito difícil para a América
Latina. Mas creio que a região
não compete diretamente com a
China e não o fará no futuro.
Creio que a principal oportunida-
de para a América Latina é a
própria América Latina. A
segunda grande oportunidade é
a América do Norte, onde tem
uma vantagem de proximidade,
logística e fuso horário.

Reforma agora tem de vir das empresas

‘A principal
oportunidade para
a América Latina 
é a própria
América Latina.’

— MICHAEL PORTER
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Fonte: Instituto de Estratégia e 
Competitividade da Escola de 
Administração de Empresas da 
Universidade Harvard
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Variação de 
2001 para 2002

Variação de 
2002 para 2003

Número de posições que cada país
avançou/perdeu na classificação 
do Índice de Competitividade 
Empresarial (BCI) na 
América Latina.

Andando para trás 

                    Colômbia
                          Costa Rica
         El Salvador
              República Dominicana
         Equador
Chile
   Honduras
Brasil
Guatemala
Bolívia
Venezuela
Nicarágua
Panamá
Peru
Paraguai
   Argentina
            Jamaica
Uruguai
Trinidad e Tobago

Nota: O BCI mede mais 
de 60 variáveis em 
aspectos como a 
sofisticação das 
empresas, estratégia e 
a qualidade do 
ambiente de negócios. 

Michael Porter diz que ajuste microeconômico pode reverter perda de competitividade latina


